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  Esperamos assim contribuir para a reflexão dos profissionais da área de educação e do público leitor em geral, visto que nesse campo o questionamento é o primeiro passo na direção da melhoria da qualidade do ensino, o que afeta todos nós e o país.
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  DISCUTINDO O CONCEITO




  1. É equívoco pretender confronto dicotômico entre qualidade e quantidade, pela razão simples de que ambas as dimensões fazem parte da realidade e da vida. Não são coisas estanques, mas facetas do mesmo todo. Por mais que possamos admitir qualidade como algo “mais” e mesmo “melhor” que quantidade, no fundo uma jamais substitui a outra, embora sempre seja possível preferir uma à outra.




  Quantidade aponta para o horizonte da extensão. Vida longa, casa grande, bom salário, comida farta, anos de estudo são expressões que acentuam a necessidade quantitativa. É, sem dúvida, importante poder viver muito, para ter oportunidade multiplicada, bem como é crucial morar num espaço confortável, ter uma remuneração salarial folgada, desfrutar de alimentação abundante e estudar por tempo expressivo. Entretanto, vê-se de imediato que as expressões não podem ser dicotomizadas perante a qualidade, que indica a dimensão da intensidade. Se é relevante viver muito, talvez seja ainda mais viver bem, quer dizer, é essencial combinar extensão de vida com intensidade de vida. Haverá mesmo quem prefira viver pouco e bem a viver muito e mal. Mesmo aí, será falsa a dicotomia, pois não há como viver intensamente sem alguma base extensa.




  Do mesmo modo, um lar precisa de um espaço mínimo quantitativo, embora sempre se possa aludir que a definição principal de lar seja aconchego, comunhão, suporte mútuo e que isso pode existir, também, numa favela. Todavia, não se trata de negar um ou outro lado, mas de modular a convergência de ambos, que sempre seria ideal. O salário mostra, com ênfase, o fácil desvirtuamento de ambas as dimensões: quando é mínimo, não serve para o mínimo quantitativo ou a sobrevivência pura e simples; já os salários privilegiados representam quantidades abusivas, refletindo, sobretudo, o processo de concentração de renda. Quer dizer, nem vale salário mínimo, que não dá para o mínimo, nem vale salário de “marajá”, mantido à custa da maioria pobre, mas uma referência intermediária mais adequada que combine sobrevivência com desfrute da vida.




  Por outra, comer muito não precisa coincidir com comer bem, mas ninguém consegue comer bem o que não sustenta. Em 1990, a média dos anos de estudo da população brasileira era de apenas 3.9 – muito pequena com certeza –, uma das menores da América Latina.[1] Entretanto, qualquer pedagogo poderia afirmar que a “boa educação” é menos questão de anos de estudo do que de fineza de caráter, e esta o analfabeto pode também ter. Não falta gente de muito estudo, mas “grossa”.




  Quantidade, para qualidade, é base e condição. Como base, significa o concreto material, de que também é feita a vida. É corpo, tamanho, número, extensão. Como condição, indica que toda pretensão qualitativa passa igualmente pela quantidade, nem que seja como simples meio, instrumento, insumo. Torna-se menos comum a redução da realidade toda à matéria (materialismo), nem vale a pena desconhecer as necessidades materiais, porque a felicidade não é apenas ter, mas sobretudo ser. Entretanto, o ser pleno procura satisfação material e imaterial. Segue que quantidade não é traição, deturpação, negação da qualidade, mas dimensão natural global.[2]




  2. Qualidade, por sua vez, aponta para a dimensão da intensidade. Tem a ver com profundidade, perfeição, principalmente com participação e criação. Está mais para o ser do que para o ter.




  É possível aplicar, metaforicamente, o termo a coisas ou a formas dadas. Um diamante pode ser de qualidade se, comparado a outros, for mais puro, perfeito, limpo. Um clima, por ser mais completo e equilibrado, apresentaria qualidade superior a outro marcado por características de excessiva instabilidade, por exemplo. Nesse caso, qualidade significa a perfeição de algo diante da expectativa das pessoas.




  Quanto a formas, trata-se geralmente de sua exatidão ou de sua conformação precisa, tomada como estruturalmente perfeita. Lógica, matemática, leis da natureza e da vida, estrutura de funcionamento do universo e da sociedade denotam modos de ser ou funcionar que, pela complexidade recorrente ou pela simplicidade aparente, exprimem engrenagens, sistemas, matrizes perfeitos. Por vezes, aplica-se essa acepção também à natureza como tal, apesar de não ser exata, naquilo que tem de vida orgânica. No fundo, admite-se que o Criador da natureza teria tido competência em sua obra, de tal modo que o resultado seria qualitativo, no sentido de benfeito, completo, sistemático.




  Todavia, o termo aplica-se mais propriamente à ação humana, até o ponto de defini-lo como o toque humano na quantidade ou na realidade como tal. Isso se deve à sua ligação com intensidade. Com efeito, somente poderia ser intenso aquilo que tem a marca do homem, por ser questão de vivência, consciência, participação, cultura e arte. Podemos resumir no desafio de construir e participar. Assim, somente o que é histórico pode ser qualitativo, no sentido dialético do saber-fazer história, dentro da unidade de contrários. Ser sujeito histórico, não massa de manobra, objeto de influência externa, sequela natural.




  Tomamos, pois, como ponto de partida, que qualidade representa o desafio de fazer história humana com o objetivo de humanizar a realidade e a convivência social. Não se trata apenas de intervir na natureza e na sociedade, mas de intervir com sentido humano, ou seja, dentro de valores e fins historicamente considerados desejáveis e necessários, eticamente sustentáveis. A intensidade da qualidade não é da força (som intenso, por exemplo), mas da profundidade, da sensibilidade, da criatividade.[3]
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  3. A ONU formulou recentemente o conceito de “desenvolvimento humano”, tomando-o como “oportunidade”. A sociedade humana pode vir a ser oportunidade de vida que vale a pena, desde que seja capaz disso. Oportunidade pode ser feita, alargada, potencializada e, também, destruída, apequenada. Depende da qualidade da população, em termos de construir e de participar. O ser humano, como oportunidade, denota, sobretudo, as potencialidades que tem, suas esperanças e utopias, sua vontade de ser e, principalmente, sua capacidade de ser sujeito dessa peripécia.




  Existem as circunstâncias dadas: território, recursos naturais disponíveis, cultura vigente, população, bem como dificuldades de cada caso: desemprego, atraso em educação, fome. Diante disso, cabe a cada sociedade construir seu projeto de desenvolvimento e dotá-lo da qualidade histórica possível. Tal marca possibilita, por exemplo, dizer que a sociedade europeia é mais qualitativa que a brasileira, não em termos de comparação cultural, mas em termos de formação histórica da competência em fazer oportunidade própria de desenvolvimento.




  De fato, na classificação dos países, o Brasil apareceu, em 1993, na 70ª posição, muito distante da colocação econômica (10ª economia mundial). O índice de desenvolvimento humano é composto de três indicadores: educação, expectativa de vida e poder de compra, estabelecendo certa harmonia entre quantidade e qualidade. O primeiro indicador é educação (alfabetização e média de anos de estudo da população maior de 15 anos), por ser condição necessária para se conceber e fazer oportunidade. Sem consciência crítica, conhecimento e participação não é viável o desenvolvimento humano, porque a população sequer se descobre como oportunidade. A seguir, expectativa de vida aponta para a importância de viver muito, mas revela nisso igualmente a condição de viver bem, já que esse indicador aglutina, ao mesmo tempo, quantidade e qualidade de vida. Por fim, poder de compra apresenta a necessária base material.[4]




  O que mais chama a atenção para essa maneira de ver é a valorização extrema que se faz da cidadania, concebida como a capacidade culturalmente construída de fazer uma história própria participativa.[5] A democracia é obra humana e representa uma das qualidades fundamentais da história conhecida. Assim, ao lado da tradicional adequação ao mercado, considerado por muitos como peremptório, a ONU valoriza o comando humano do mercado, colocando como qualidade primeira da população a educação. Aí começa a oportunidade.




  Assim, desenvolvimento humano estriba-se sobre duas pilastras essenciais, uma que é instrumento, outra que é fim: produção econômica e cidadania. Ambas são necessárias, porque no fundo formam um todo, quantitativo e qualitativo.
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  4. Distinguimos entre qualidade formal e política.




  Qualidade formal significa a habilidade de manejar meios, instrumentos, formas, técnicas, procedimentos diante dos desafios do desenvolvimento. Entre eles, ressaltam manejo e produção de conhecimento. São o expediente primordial de inovação.




  Qualidade política quer dizer a competência do sujeito em termos de se fazer e de fazer história, diante dos fins históricos da sociedade humana. É condição básica da participação. Dirige-se a fins, valores e conteúdos. É naturalmente ideológica, porque definição política é sua marca, perdendo qualidade, se ideologia se reduzir a justificações desumanas e a partidarismos obtusos. Inclui ética na política.




  Não podemos segregar as duas, até porque não são duas coisas, mas faces do mesmo todo. Conhecimento sem qualidade política resvala para a implantação da agressão e do privilégio, pois perde a noção ética e serve a qualquer ideologia. Ideologia sem conhecimento apenas inculca a ignorância e dela vive, confundindo competência com fidelidade.




  Assim, temos de um lado a arma mais potente de inovação, comandada pelos avanços sistemáticos do conhecimento. De outro temos o desafio permanente de discutir, rever e refazer o sentido histórico da inovação ou de humanizar o progresso. Trata-se da competência humana como tal, no duplo sentido de se emancipar e de conformar a realidade em termos humanos. Podemos, também, chamar a isso de desenvolvimento ou de felicidade.




  Tanto conhecimento quanto educação são obra humana e por isso lhes cabe o desafio da qualidade. Entretanto, na qualidade formal trata-se da arte de descobrir, enquanto na qualidade política trata-se da arte de fazer. Assim, qualidade centra-se no desafio de manejar os instrumentos adequados para fazer história humana.




  A qualidade dos meios está em função da ética dos fins. A qualidade dos fins depende da competência dos meios.
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  5. Educação tem sido o termo-resumo para designar qualidade, por uma série de razões:


  





  a)como instrumento, sinaliza a construção do conhecimento e, como fim, a preocupação em torno da humanização da realidade e da vida;




  b)ligada à construção do conhecimento, impacta de modo decisivo tanto a cidadania quanto a competitividade, ganhando o foro de investimento mais estratégico;




  c)como expediente formativo, primordial das novas gerações, apresenta procedimento dos mais pertinentes em termos de qualificar a população, tanto para fazer os meios como para atingir os fins;




  d)principalmente, estando na base da formação do sujeito histórico crítico e criativo, educação perfaz a estratégia mais decisiva de fazer oportunidade.


  





  Usa-se muitas vezes o conceito de “educação de qualidade” para acentuar seu compromisso construtivo de conhecimento. Pode ser tomado como pleonástico, já que os dois termos se implicam intrinsecamente. Não há como chegar à qualidade sem educação, bem como não será educação aquela que não se destinar a formar o sujeito histórico crítico e criativo.[6]




  Educação é conceito mais rico que conhecimento, porque este tende a restringir-se ao aspecto formal, instrumental, metodológico, enquanto o outro abrange o desafio da qualidade formal e política ao mesmo tempo. Por certo, conhecimento inovador não fica apenas na forma acadêmica, já que é feito para inovar. A prática lhe é necessidade intrínseca. Mas parece claro que educação une mais facilmente teoria e prática.




  Para evitar restrições prévias, usam-se de preferência os dois termos: educação & conhecimento, atribuindo-se ao primeiro o horizonte da qualidade política, o humanismo, a formação da cidadania, a cultura comum, e ao segundo, a necessária competência formal para melhor realizar os fins, inovar a serviço da humanidade. Ao mesmo tempo, formam a matriz primordial do desenvolvimento humano, porque decidem, mais que outros fatores, as oportunidades de constituição da cidadania construtiva e participativa e da transformação produtiva.
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  6. É sempre possível privilegiar, em dado momento, a busca da qualidade formal ou da qualidade política, sem, no entanto, armar prejuízo de uma ou de outra. Por exemplo, ao elaborar um texto científico ou fazer um curso, espera-se do aluno qualidade formal, sobretudo, embora o texto ou a participação ficassem ainda melhores se representassem também o engajamento em favor de fins sociais considerados nobres e éticos. Por outra, de um líder comunitário espera-se mormente capacidade de mobilização, militância, envolvimento, embora o aprimoramento formal pudesse lhe servir de base ainda mais sólida.




  De todos os modos, não podemos restringir qualidade a meros procedimentos formais ou ao mero conhecimento, porque já transformamos meios em fins e, deixando de discutir esses, também não discutimos os meios, e servimos a qualquer fim. Assim, educação não se reduz a conhecimento. Apenas tem nele seu instrumento primordial, em termos de qualidade formal.[7]




  Por outra, conhecimento não precisa ser apenas instrumento formal, como se mera lógica fosse. Unindo “saber & mudar” ou teoria e prática, o conhecimento assume orientação explícita com fins, englobando também o desafio da qualidade política. Tudo depende de como se define e se faz ciência. Para nossa finalidade, ciência é o questionamento sistemático crítico e criativo, tendo em vista inovar a realidade. Inclui não apenas instrumentar-se, mas sobretudo intervir.




  Buscamos, pois, conhecimento com qualidade formal e política.




  7. Está na moda a “qualidade total”, tomada como imperativo da organização empresarial moderna e traduzida para outras áreas de atividade, inclusive educação. Em si, trata-se de proposta fundamental, desde que não permaneça apenas nos procedimentos organizativos e em táticas de aliciamento de funcionários e clientes, e respectivos treinamentos.[8]




  Na acepção mais básica, qualidade total denota o compromisso com a qualificação dos recursos humanos envolvidos, tendo em vista que qualidade provém deles. O objetivo primeiro será o aprimoramento formal e político, do qual se alimentará o processo decorrente, incluindo:


  





  a)melhoria da organização produtiva ou do gerenciamento dos serviços, inclusive liderança;




  b)tratamento alternativo dos clientes ou dos beneficiários;




  c)melhoria dos produtos, estabelecendo a competitividade;




  d)incremento da participação dos funcionários, recriando ambiente favorável a um empreendimento entendido como projeto comum;




  e)satisfação dos funcionários e dos clientes.


  





  Essa maneira de ver levará naturalmente a superar as táticas de aliciamento, seja dos funcionários, seja dos clientes, já que o processo de qualificação inclui capacidade crítica para não ser usado como mero instrumento. Com isso parece claro que falar de qualidade total em organizações que pagam mal, servem mal, formam mal etc. é abuso do termo. Na prática, qualidade total somente é compatível com ambientes marcados pela mais-valia relativa, ou seja, em sistemas produtivos que encontram sua mola-mestra inovadora e acumuladora no conhecimento. Nos estágios da mais-valia absoluta, qualidade total é apenas aliciamento e falsidade.[9]




  Assim, escola de “qualidade total” supõe necessariamente um professor formal e politicamente adequado, ou seja, bem formado e bem remunerado. Ademais, não se obtém essa qualidade pela via dos treinamentos resumidos, tipicamente domesticadores, pois, em vez de sujeitos críticos, criativos, participativos, teremos apenas lacaios lustrados.




  Dentro do perfil do trabalhador moderno, entendido como portador central do processo inovativo, trata-se de aprender a aprender, saber pensar e não somente de fazer funcionar. Isso inclui condição de avaliar processos complexos, visão geral da situação e evolução, capacidade multidisciplinar e, sobretudo, formação permanente. Sendo qualidade atributo humano, ela somente emerge, faz e se faz em ambiente humanamente adequado.[10]




  Ao contrário do que se crê comumente, qualidade total não se reduz a táticas de planejamento, organização, previsão, controle do desperdício, relações públicas. Antes, supõe competência humana como tal, formal e politicamente. Se isso existir, os outros desafios são decorrentes.[11]




  Qualidade total é, de si, processo de construção e participação coletiva.




  8. Qualidade é, assim, questão de competência humana. Implica consciência crítica e capacidade de ação, saber & mudar. Diante da sociedade, pode ser resumida em dois desafios principais: o construtivo e o participativo.




  O desafio construtivo aponta para a capacidade de iniciativa, autogestão, proposta. Realça a condição de sujeito histórico capaz, que não se deixa levar, mas busca comandar, com autonomia e criatividade, o processo de desenvolvimento. Para tanto, persegue dotar-se das instrumentações mais decisivas, nomeadamente conhecimento, que é a maneira mais eficiente de fazer e inovar a história.




  O desafio participativo aponta para a capacidade de inovar para o bem comum, tendo como objetivo uma sociedade marcada por paz, democracia, equidade e riqueza. A melhor expressão da qualidade é participação, pois participação é intrinsecamente obra humana comum. Participação é processo exclusivo humano, que potencia a convivência social da forma mais digna conhecida, fazendo da história experiência orientada pelo bem comum.




  A competência humana não se esgota no domínio das formas, do como fazer, mas exprime-se primordialmente no que fazer, na sociedade que se quer desejável, pelo menos tolerável. Na história conhecida a qualidade mais expressiva do homem é a democracia, plantada, como meio, na capacidade produtiva e, como fim, na cidadania, redundando em oportunidade e bem-estar comuns.
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  9. Assim colocada, qualidade é questão de intensidade, como felicidade, participação, engajamento. Não se satisfaz com “o maior”, pois quer “o melhor”. Precisa do ter, mas realiza-se no ser. Carece de forma como instrumentação, mas eclode em conteúdos, que são o fim.




  Qualidade de verdade só tem a ação humana, até porque é típico produto humano, no sentido de construção e participação. É condicionada pela quantidade, mas sobrepassa-a, porque qualidade não é apenas acontecer, mas especificamente fazer acontecer. Designa a capacidade humana de inovação, no sentido primordial de fazer história própria comum.




  Educação passa a ser o espaço e o indicador crucial de qualidade, porque representa a estratégia básica de formação humana. Educação não será, em hipótese nenhuma, apenas ensino, treinamento, instrução, mas especificamente formação, aprender a aprender, saber pensar, para poder melhor intervir, inovar.[12]




  Como fenômeno intenso, educação transita na quantidade naturalmente precisa: de anos de estudo, de currículo, de prédios e de equipamentos, mas sobretudo de bons professores, de gestão criativa e de ambiente construtivo/participativo, sobretudo de alunos construtivos e participativos. As didáticas extensas, como aprender/ensinar, decorar, fazer prova, informar-se, são insumo necessário. O processo educativo, entretanto, é composto propriamente da capacidade construtiva/participativa, ultrapassando a situação de objeto para consolidar a de sujeito histórico crítico e criativo.




  A qualidade original é a competência de fazê-la, assim como o desafio próprio da oportunidade também é o de fazê-la. Construir a capacidade de construir e de participar é a qualidade humana primordial.
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  10. “Qualidade de vida” significa, sobretudo, o enfrentamento de dois desafios conjugados:


  





  a)manejar a quantidade necessária, como base e condição da qualidade; essa não pode existir em pobreza, carência, fome;




  b)construir a qualidade possível dentro das condições dadas, como obra humana comum.


  





  Dentro desse ponto de vista, o contrário de qualidade é principalmente a “pobreza política”, entendida como destruição/repressão da capacidade de saber-se injustamente pobre. “Pobre lascado” é quem sequer sabe que é, ou que é coibido de reagir, mantido como massa de manobra. Quer dizer, pobreza é, sobretudo, ser tolhido de construir e participar, mais do que apenas “não ter”. Carência (não ter) é a manifestação quantitativa da miséria política de base (não ser).




  Um dos pontos altos do processo educativo é precisamente construir a competência formal e política para tomar consciência crítica da pobreza e, com isso, forjar saída prática, em cujo contexto a figura mais central é o pobre, não o professor, o governo ou a escola. Se o pobre não elaborar, na teoria e na prática, que pobreza é injustiça, não tem como sair dela, porque é coibido de conceber saída. Assim, a fabricação da ignorância formal e política é o cerne da pobreza.




  Qualidade de vida significa, sobretudo, a humanização da realidade e da vida. Em termos de realidade, tem-se insistido na ambiência ecológica, incluindo habitabilidade, urbanização, meio ambiente, saneamento básico etc., mas atinge igualmente a ação humana definida muitas vezes como “sustentável”, no sentido de construir um desenvolvimento que não seja apenas progresso material, por vezes extremamente destrutivo e concentrador de renda.[13]




  Em termos de vida, trata-se de fazer participação, democracia, equidade, que podemos resumir na cidadania. São conteúdos centrais da qualidade de vida: o estado de direito, a redução a mínimos históricos da desigualdade social, a equalização das oportunidades, a dignidade dos serviços públicos, a ética na política.[14]




  Seja qual for a ênfase, o núcleo estará sempre na competência humana de tornar a realidade e a vida conquistas comuns positivas, que encontram na capacidade de desenvolvimento individual e social, maior e melhor possível, um dos traços marcantes. Qualidade é ter e sobretudo ser oportunidade plenamente desdobrada, no contexto social.




  Faz parte da qualidade de vida, certamente, a dimensão cultural, entendida como a demonstração histórica concreta da competência humana, tanto como memória e patrimônio quanto como potencialidade futura, resumidas ambas na construção da identidade, condição essencial da cidadania. A noção de caminho próprio, projeto com perfil delineado, criação de signos, símbolos, espaços e oportunidades, tudo é função primordial da cultura de um povo capaz de fazer história. Sujeito histórico competente tem como contexto o processo construtivo da realidade e de si mesmo, e o processo participativo como cidadão, sobre o chão da cultura, no qual pisa para andar para frente, do qual retira a identidade e a mensagem própria, com o qual faz futuro próprio, não copiado ou imposto. Nela está condensada a qualidade de que a sociedade é capaz, como competência inovadora e como humanizadora da realidade. Antes de ser bem-estar ou coisa parecida, qualidade de vida é vida com qualidade, arte, criatividade, construção, participação. Cultura é o contexto hermenêutico de educação e conhecimento, a oportunidade em vir a ser, a mais humana das competências.
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  PROPEDÊUTICA DA QUALIDADE




  1. Propedêutica é preocupação formal, metodológica, instrumental. Significa construir a capacidade de construir conhecimento. Aponta para a competência humana de aprender a aprender, saber pensar. Ou seja, está em jogo, principalmente, a qualidade formal, com base no manejo e na produção de conhecimento.




  Nesse caso, conhecimento é visto como instrumentação ou método primordial da inovação na realidade e na história. É decisivo para a cidadania e para a competitividade. Não esgota educação, que é processo maior, apenas educação tem nele seu instrumento primordial.




  É fundamental que educação, além de humanizar o conhecimento, se dedique a aprimorar sua qualidade formal, em particular sob o desafio construtivo. Manejar e construir conhecimento é meta instrumental essencial do processo educativo. Tendo os meios mais competentes à mão, poderá melhor efetivar suas metas.




  A capacidade construtiva pode ser motivação decisiva, dependendo do ambiente da escola, sobretudo da competência dos profissionais envolvidos. Teorias modernas têm feito esforços convincentes no sentido de mostrar como se dá o processo de construção de conhecimento, desde a primeira infância, com realce para a psicologia cognitiva e para a vertente do construtivismo.[15] De modo geral, admite-se que o processo consta de fases que precisam ser ultrapassadas, à medida que as anteriores se completam e entram como insumo das seguintes. Essa estrutura dada é confrontada com habilidade cultural, que pode imprimir condições estimuladoras capazes de potenciar expressivamente as oportunidades de desenvolvimento da criança, na dupla direção da cidadania e do conhecimento.[16]
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